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',- <' <,

•

'p0UCO a�aban'do 'Po�¡desap'p'ærecer '.. .. "J �'') '. _',

est'rangula'dó ü1'na ràpâriga da"sua lhe :ensi�.ari�'" o afeicoal;� f!rr'{ b;J'j¡ ção e tlró-ctnlo,. ra�t� qua��o
.

n� (Cc¡mml'e.lamen. te .quan&lilo ¡éáB�cado O segdu,nj8h�}SdbranquI��dlo,' �QITI
c h ãd H I ' ." d1" "" ,' .. or "', • ." o,

d
. sorte: d01r¡rlUndó -as ¿Olsàs ouem t' ".' malhas" um ver e carrega o e tem

r�ga c am � ',e en_a e ao que,
'

Oil, mClr,te,lrú. �C,���:h9 clasp!j" P1(>¡1- , .,' •.
'

,," f' � "I'I ,yo>,] ..
"

J Ir
I -chega1 a@"le'sVadMg.dul,to,LI:lsl0 é �'de; ." 1, >' "d' ,

' IT ! ¡ I'd 'f' '11"" .

_

zlam, sua. nOlv-a.' J ..
., ... , '� I fJ

�

.'V lex o uso da primeira arma: df>.,pe1· atingIr P�:�elçto:,. ;. \ 'Inl \ sapo...
I

.'
." ,!N?3br-:- �a � Rj1lr,\;�:::p'�dg ¡idn 1511l.'a gros

H'
.

" 'II
.. 1 ' Il /"l, I� " ',' ,rl.'\:-: .,' >.. '"

, ' sa lA sua pr.�e mil a e cor con-
�ri o['.r°dr,�soLI�·med�q�� �� ..�otlcbla: dr_a, .�anS(l ou ¡m}:I.p"io, :',cq�n

'

qdue ',�" dL:-;:"D')VI'C"O'V rlC' II. ...E1I[TEZ:ES ¡ j ;lb Durante a:"epoca ";(jas '_:tñe.tárnor-, fO;lne�\rel'a' oU' d5�;né �Jariao eStá-!l"Ugl' 'æ I ,el urante ·uma aa fOI comb.ater' a's f¡er-as. Irmi\QS ,.él ".

u'
.

u,¡,.VI. l-:t, • nhoses o cãbeçudo'é ul'hiá'l1lmal 'a. ,::'cC' ,;, �()' !:l" f , j'l j
"

_ d
- - -

�'I' á
... I . J ." ,. > '-'I'.G. .' ••

" r F ' fi é' '.,
c, 1 " r.' ." . a o;orhbra ou ao solP?rç.a? 'e an�,��,,�ao 'yo tel que -

su¥ ,rIpa �rrante J�.I�,:!gIÇ\I1\J&ttS· sel�
',! ... ':>'

-

;,,' _,,,-< _
' .. :

t ,quau,h�nc_o¡n� u,n p�j��"; m�s' '!t'l�r-"
-

1:1 "
.'

A. 1\ ERLE: '"

l�s¡sl�r?S'.. ! ,p!;:nse,l em vendrcrr ,�do v��, ��res (.q?�40q¡1°S. �C?mo(lel.e, s,.;'1� O DE a,ll.DO é o jorn:d rrad_?lsapoi,,@um ,antríial-aenoll,stOj r,J .... s'n,,�" �:l .�� : ;�.
Ii "".J

aqUlllo •. 1: l'louve tempo e.ln-- que bJugando os�com, il Jnr,Cfl r So .seq alcral."I�--mais,,:barato e de ,é: Iv.lven�o!d¡ar,¡padendo rM'er-cr.ulhar (1?'� ��, '1' J�n j, IlJl '£
_" I ,.,\ If''c ,L li' .) "'� j"J sr', tC"lj" ij J J. I!!l au

"I' �1:>1 ! 1
"RI'\ DI? L"'[l'UD\nao l��la.q:t �I,to!,�s__n�l� ctea os R�,ass>o p���a9��;,..:;d% 4rth...�hq,��� lUitior '?clr'1.,.1a,ão.' ,� �l\Jem� n!ll.agLià, ma's) n'ão vLV'er'nleIHl.i. "c'� Lh,"w p L r. "tl.::� '11}f,

que._rá�qUlzesse�'lla!'ar .:-- '.:".' g't.lJjls",,�gvidt<? por.p:1ys�lIJqsv�go �� �c

- --� .. -

(£olnpletam0�te. -,
O'" Cf;,:,r v

> ;',U" i. , � L I'

p, IZlam., etle� r qu�, .t,oj'a�, a(f nO,I- rosos
.. Asa¡Jso .,do �ill,();,.,CJ!l� d�"r,lpa- �

"

b d I d E ','¿Os Isap-:o,s .f-\ár-eoem ' vpver, .

muir,) '. Pdr'a, a' I .�, cl,�;>,sc; 'pe inst:!:uc,ç�o
� �...' ¡;., , � � - � .. - ·�.u_

•. '�'J�,�.,'�l-I,. 'I'�'.'L" ¡O'ÇS'3JI'J ,J", ,li ),.lV·��" t' ", '

les; �m quet�e:pOl..,s�dej c�e,ver la'Zla gnetldaRpm a, 'p'c:,�rnelra'Jsao,;li�: ,)�I;! . �\J �, tempo.; '�œqlüpindô _

á:S, �v�ze,s úrna primaria, por 0, JoãQ, da :çamarª,,�
luar, làJdoJfihj M� �,talh� ,q.u�:v<:!� cst�r a l?e(d'sacjÇIJa, ,salt¡¡.s,eyri � cPEI- irl,"1,..V;t) f

" ,,,:,,', ,g,r.altlde 'e�tatur.ã�:Sao�����s¡;a�s?!u. ,-,Mlxia@allo d� Nzev\!do¡.!! RlUl

dlr��too ao alreqd�rl surg,a,.�.�., yolo œe}r�.f�us�a qu,e 111_,ç.{l��L3 �J?nqç.ao P' ,hlly��).,ÇpRIO��q�DE � l'O!' If�-cltwte 'l'nóff-d'nSIYO',' tpas .'aile ins· Br�Q.dão. ,(,] 1,1_ . fln'· f ¡ <-

;to· a!r�s�� �e),rrt�lher qu� �tn\1a�co; do ,fogo, o ,gu�1 p:res,� na� �a,��v�� j h!' r' ifi"
'

1< � • pl.rámLUma1 <v-ét"dâd'elr'l'i ,�ntmadvér _ ,,_ç�)�tp I i?ql{�is. A' �enlâ ,em;to·
mo ffr-azlaa. pelo 'ar. ate Ju�t?, �p facilmente..: lI?fia!l}a�r}s¡¿ W,SirqP.�J1 Em Dresd"e

-

rea!i�qu��e .ha tel11.i são, por; 'caUs11)fdô seud'aspecto..lre,' <:l_as a� lt vrarla'Sj do palz. I. , �l
'banco rusuco,; ,. &hl começav� t'l' dQ-as, v.iesse \C0m �. sua Imgu� po� u%a ... c;xp,osição �?S E quad-ros peilentei'�' �up ,.,.rng ., '

,

ra.ndo d"e�t�e<f�sOcab.,�llos bndul<?: m.o�nal aq�e��[,lhe Os' m:y�br�s de¡�1�c_il,s:,çrR-,pa�h, que, foi .urn LvQti'anto aO"9�e'se'dl�'dó �eu v�' MONUMENTO' ,J1j,r¡.'Sos e negros, '�or,es.., veqnelh,�s,�; friOS e enreJela??s,.I,dqÜ)�?qol!'�\!}� pr.¡l�S�)J?ll:ra 01�1: plm?.r�),�, UIl1) as" n:el'l'O',"da Suáj rn'ord_ed,Lfra feL, ¡:Ia sua: -fl.lg,LI < lc
�

.

A
'I�, �,¿ ,-" if,

vermelhas;' 'multo vermelhas que CBf.I?.O ,em- cartCla _,sua�5., ¡ doçe, e slJmpto de ¡es trondG para ¡\}5 ortbo.J JacuIJade�de-':eiWa'rítá'l'�os '-'àhímaêS- 'oQ!,' �(J ': ,'l�¡'. ' C jl1�'�' �)b

-espalhàda� ,P,e.l& �h��:):. s�,,¥�'��,for) a�oi�vêl ..
de' luz. ,ASase)

.

o )(��ido ped\sta�: porque ÚITI medico: o dr.! �e've Sey\ebñsict�rad�?t,o�?' �bu'la): .(, 'II N hi E,I'A Q . C H ,A G,A Sn
.ma,-:�m em:.manc}��s'.�angrc!ntas. 1 £orta9t�A�restl,lha·de_pedl'a,Q�l:\las,� �p,hlan� .,�e i¡np¡;essi�nou Aluit,) a�) :Gent comt�dd' a f�cpld>jde d� a'[o�- G"!:;' ,lc ( ¡.;1- � ";'.'Faro�,_2�/S/Q.'l4� :. lL� f'

se ao ;.açhadq do �gulVe pa.,¡,.(aç�l ver' qYf:! Eva, J...hlCreC!aB,e .!a� pr9- gar a sua .Ill'-lgua uns 8 a iIo¡'¡c��'t,-, < br .St1ESi3RII'ÇA-OJfJ ,m
• "

. �

LYSTÉR fFRK�êo. com que'talhQ.q na b,e,le ..,¡d<?, �ê�l· prias qeus\�s t�nl}al\1 ,a� co,�tas,Q;lUi- mettos-{óoa da boccro,e<,de, 'ilSpJrar, ·,[JII1, G • ..n"" f h" "
.

G ?:lh � (
r) ·1' ,. l ,f, J ". '"I, n;ía�; <;lS, pri,�eiros. 've�t!d�; ,��] �qJ.!e to¡salientes. Sentiu t ;,1 tristeza que C0,mo �ÍY.�_mos, occâ.sião de, verificai' ¡'i, b l'f,I'ampor-le' 'o,. • J'.) 1!291-;,8'87ô,'J 'I .. _il' ',h ',�

,J ¡,1
se abrigou. DepOIS vieram os 1l}2¿ � q.iv�lgóú 'íP,eJa ;Sema/�ía ·:.WiJica 'Al- mU,itas 've;;:es,!'abeJh.asl/0b'Uocadas a ,¿(ob (. '5', ,'bn" " l- ". i'

"

,J::'; 101 vLivI'OS ¿r�1,
u;,ufIlentos.mais resistentes tr�a- lem��\, � " ;, n;tais1de,2S-cen�metr..0Si-d.e dist¡'l1� Julio'! Hmr�qu�e 'ide 1 (, .. l

_________:--__--:-�n.......,'�._ Ifi.�ao� fOp;l �\HSOS e p.a�1�g ar, I,l}:,
"

ÔS>defeito'd'estls flgurás' 'náo ,é cla do s�po aspirador,. .'�� , j; �oura Terxeu:a¡ .• '. t-l
. �'G éJ c:�óor

(

SINDICATOS- AGAlearAs'J r¡üiore;s ,e :¡¡,glllhas,. com ÇJu�r C9§tU um �apricl�o depr���o ,de Clfa.� B.el\1 lenge ..de persegUIr e de ,ar GUIlherme Mar.ttwS>.• ),) ,I)U\,' Eb-o

•. ;,_ I ,)L "o' �OR" '-"-p' I,' I I ,�s�es m:;�mos ,yesuuos; Q, �epre, na.cp, posq�e e,stes"r;¡;�ê-tos de mui. tacar" o sapo:não sabe"senão crefen El. ,Antónia, AlWes'�:a: . hi'!! ;
lo

•

.P _T s�r .de jlgua em poças, .qat�r3¡ls lh,e I,heresí ,s,ão,�g�,�lrnel.1te r:?çhiticqs; e der se e,torna-'se a presa das cego· Fonseca- de Alme¡.:£ ¡ (',¡ ,

,! .1." J ,ED'RO yUDICE Id, f1
dana a s9Lução âO' �p.rlmelfo(' v�sp a dllquéza üHharira apresenta um nhastl das 'cob-ras; etc. rE' 'verdadê -da Chaves, Lamego). fJ5:tPóób(CONTiNUAÇÃO)",'¡ que fab,tjc¿:>u d,e argII�, Ta_tp!?S92 9. ca�p ,de sgoliose be,m accentuado. que, qq;mào se lYê sur..pr.elTe-ndidoj Custodio Carvalheira, <

Ninguem diga que esse imni�n� aGa,sp e a pece�sidade, lhe 4.C(mp,qs: AlDerto Qwer, qlle: de,s_!!nho@. umJ faz, re�umar da sua pell�u:m liqui, Porto... n

...... r. • o! ;môoo
-so progresso se conquistou brusca- trariam a :tttil.i,dade C1- v¡antagerI1_ fl�' Adá::> fI},�gnifico dobrou. egqalmeg, do viscoso que não é de modo'ral' A¡iFulhaede ,11otr-es! Vll� :iO! i

mente, não se pergunta em que la· industria da moenda de ��ã<?js. cqm t.e a �sll?fnha dorsal.d-e,Eva. C�:PPI gp,m ve,n,�noso$ e;p"lJ1aisJ>q¡:te faria (dfJas •• __ • ; ..... � I._ JO ,L '-:í;íp')OO
,pso ·de' tempo� ,Nlnguem' .j'u"gtle que ,Y,m G!lln�ut �e ,que Jsz .ptlag,¡ -sQbre se não ,P9�e�duvid,ar :d;� �tnceriqa¡. ��,riê:.cau�a.r irrit�'tíão: se ltPpr.\Sentu,ra Dr. J0sé Maria:I>:H�l '�J�. : •. J1 f;

a en�mne 'd,s.tâ:reia }que ..Js�p'£rt (o u�a li�ge d_e grez de. que lez almo· de d'e��es me�tte�, é forçoso co_n, cahlsse l}� uma- fe¡¡laa a:b�r_taj(¡ e ao ! b�che ':de I Qlivéira,' E

humIlde e mlsera¥el Bathybiles, do far��.,. ,_
I,

* '.
fessar que a mulher allemã"d� �e- mesmo .tf;!q:¡po Jaqç.a o co_nt�úd.o da

.

Tcigoso . < .,' .: ., ••• " • .J I:tJ;OOO
,homem, for galgada subitamente, �IS ai, pata naI> �o,rmula¡; maIS, nasc�Í1ç...a:,�L��a éurvada a espipha ��a p�xlga, que e Igl:laItJl.�n�e lI'lot. Antonio Ferreira da " ,">

aos sabtos;> Ou� que� a grossã mura·' 9S.: I?�imelr?s- c�çdaIS d,? h?¡m,em I 40�sai. . (I : '{' ?-.", � " £en�ivo, peio',jnus. Q� .�&�1?9S !,ltilh
,

L iCpsta" G'I!limat-ães, ". 'r lHu �

�ha da "iBa na .. espessuraLda longa E progredindo s��pIle, mius,�:taf¡. £9 ,ds· nS,chl,anz encontrQu ,ª q,u-¡ sa,m I �\ gr�nde "eX�el1,Slb1IHhl.deilda �,P.orto ••... .'. ':�r:. " 'I9Péioo
serie 'organlc'it' foi' construidh por de, a pop�o� e po:co� conquistou Sj� de'(tão g�ande d,esgç�ça. po uso sua, pell�t 'flue e po�co< ªdh�!.\el).te Pedro J�UgU5t0 l'Go- >; • IO�

I maLriais talhadús('cada um sob-te) em. aFq?,sJço.es s�cesslvas t,?das a,s da,s barb�s �e, baleia e d� açq"en· a?� musçul,çs, �p�ra(mtrodLlzlr; en "mes ..• ,. ,'.: .•

'

.. :¡ d 200

si, na occasião� cada pedra inde- m��s COlsa� .�e que o h,om\!:n Pri" �ão menos vulgarisado dQ. que h?-. tJ� ella.e �stes. u�a: quantid¡tde de R. �e Oli��iro ... ;�. _
L ,-- 100

,pendente d-á outra, fomo esses mltlvo prtml�IvameI?t.e ,:_arecla. D�- Je. ¡EIS ,a, c[!.qsa ,qa d,�generecencla ar sufficleme para mtumecer o �Oli' J. Santos S¡J\<a.u. I. .•
.l.)i 100

blo:os gigantescos qué 'o ingerlhei pois vem a ,domestlcaçao .dos ant· do ty.pq .feminino. :>" '
l ipO e collqq¡,1 o, no m!!io ,d)ama ca· Armando Nunes Fra- rnJ.J�

ro (lei taL naJ'cdnstrllcção 'de' urrrá mais ,e a �esC?�éI'M. '!.� agricultura. Proseguindo nos SeUSi� çst¡:tdos, mi\� ela,stlca, ,que o .tOl"'nl!'Irn,enps . .de ¡ �. • •.•c, ••••• ') ¿ ¡.
,

"róo
dbca, efguerí:do·os pel'o's bracos for_! DepOIS velu 'á ll�ve�ç.-ao "�a p�ntura, lsobre as outras epocas, o dr. Sch- senslv�L.ás coisas ¡e,xtelitores,. Jacintho I. .Cabræl: '

.
.I" I:tPodo

midaveis de titan, para P!�encher' esculpt�ra, escnta� �oda a .'rlqUeza Iam; cl��g�u la esta for.mq�a' geral: I

'.
A v��a Aos, sap-os não te� �eti- Ra�mund(j .Mo�guette _, 500

-o ab�s!po das a,gruas,' em�pra face·' e peculto g�neroso ampntoa�o pe- que adtes do, ,espar.ulho todas as IV.I�¿¡,Ee. ma.� em �ompen¡;açao, � de- FelIx Laml ': .�" .... ';' . 1'00
tadoste acómo¡iadós para fowa· lo. braç) criador da art; e mdus- gerações eram mais oÜ,.rnenos car- uma tenacidac!.e ext.r,$!ma. São �;u.s- RauL de Mendonç3¡.. '. �I;¡¡;Ob-O
rem um todó, 'deixando vãos:!' • Itria:

. ., 'I.
,(

,
.

. ,nu.das � PI!.I�. meno�� os. pintores Cf;gti, eis de:)nver,nar, C; pg!J i ·�,o é.. UrriJ(l.Æl1dirdta'�' . .1;11 • '01 ,I 625'
, Não" ê assim.' Às fórmas ani·' TodaVIa que diferença enorme, 'acima refendos parecem r_emontar facil de .comprehender que elles - ----

maes não vieram abruptamente. que abismo profundo, entre a gros- esse pormenor á nossa mae Eva. possam viver bastante tempo en' Somma. .•• 306:tPooo



tm fi

'Camara M.anicioaltoe Tavira
- "

Uma perfeita cura-.
, I Começou honrem na sua egreja, Fisiologia do Amor-P�égazza

Em sessão de hontem da cama-
"

'À debilidade é' o começo d'uma na Atalava Grande, á costumada Real Confâtei,'o-PorLuguez e Brazl-
ra municipal de Tavira foi lido o grande serie de doenças e é por isso trezena de Santo Antonio. F leiro.

.

ffici d G C"1 d ímportancia recuperar Trese tardes de passeio ao sitioseguinte o CIO o overno IVI e summa O que as noioas devem sabe,.,_Da con.
d'este districto, com data de 26 do força e, se for possível, impedir o mal. mais aprasivel da cidade" d" d TI,. Q. meio-maia rapido e mais seguro essa e u. I.

-corrente.
'de g�nh'ar,forças é tornar a Emulsão

G__

lJ1ar'garida Posterla-Cesar Cantu.
Tendo se consultado o Minisre-

de'Scott, e os que teem exper-imentado ....:Af'lD. 'a"pes .de a,t.,nm., ,Agosto AZ,ul..:....9é �l., Teixeira Gomes.
rio do Reino sobre o assumpto de -

t i' r"
- � . A S ti a-o' Soíc"alista Garofalo

que trata o.officio de v, s"f:�.()'61 :'����0cs?u ':�::=�i(1�0��1�e����·pas� Peixe vendido nas diversas lotas DOlo��:1'S ��ama_'Tr�d. de Coelho'de;'
-de 22 d'abrii' ul�imó�l�bºarr,élgat'me, i�,

. ; �,do Algarve desde o dia 24 a 30
Carvalho.

. o ex."" sr. Governador Civil de lhe •
d�JH", J : de maio de I904

lOSE MARIA DOS SANTOScom��nicar que foi respondiàp o ';i[1 i,� ::.) Vifla -Real - . -- - ' _: -' -, --_ ..
, - .

segumte : I' dI If ,. ,
I Aboooro, 2:06�1 atuns, 193 atuar T A V I R A

, ..¡ Vendl"m-se 8 acções d]! arma-
. «Que, "c0\110' é,¡ ,cQn,�e9u�nt;_�i do

. '\ ros, e .,3 "alb'íl,�oras, 'vendi�9.s por I AT rroz I N H A 'E CD PA' çãõ (le Bfâ'Sr Dirigir a redácçãb d'este
disposto ,no art." �.I n." �3 do, co

,..
¡12:736.t.:661 reIs... ('.fd ,

,.
G I' .r 1 ;'

I

'� -: '
,

, orllal... � '.
"

¡ 1\ , ,(2-1)digo adrriinistrativo e foi r¿solvido Medo das. rCascas,. 4P!?; a.tulls,,�e 1 O mais desenvolvido é ,çbulpleto 1, , I
,., :� i

no despachó ministerial de 27 d"n- 4,S3 atuarros, vendidos por reis ] manual é o Tratado Completo de Co- ----·f11oc.iI-'-y-d'- 1 .

bril-de 189�,' publicado no' All1iüál " t't '4�()6Z.tbr12Q:IÍI,. " " ,r .. 'L I zinha, por Carlos Bento da Maia. COII-.
"rn II�Y ��e • qu:n p:�: ��r�i�o;:r: .

rio d' estlal.qire.c.ç'ã.'OI'ger:al;;�rndé�rn as, _., ,n .1;'1 B01't'11, 1:0 IO· atuns, 193 ,atuar'l "ceituarlo auctor dos «Elementos de
UI °11 ó' lh Q'I 'I"�

lb . d J .' . cava o s . ou pare a. pem pre-carnaras mu�lclclpaescobrarasta- ¡d� ros ,eol' a acora,,,"¡:!n I os por AJ)lle'ClIhh'lr..a» obra esgotada , 'd' "'d' ·'h ,') \, rt)"F'"1//

�
6'� 5�555

'"
,

.,." 'J, ". ren er Irlga-se a praça 1). ran-
X<lS sobre vehículos, auctofisadas ,'1/

.

·/.4 ' e reis.
.

r- I': O Tratada Comp�eto,(je Cezinña cisco Gomes 15, -Faro "

1 ;":t
no ar tido 68 n

o

4 def mesmo co ��
..

�r
'

�
,

�. �

ii, Licrumento, 179' atuns; 95 al��ar- ; em publicação, é illustrado profusa-
ts " • •

di
IO>

·,,'Id·· T' I '�íl,·,I
.. , .¡I� . (..'� 'ros 86albacorasPSM'''''ar'ra)oes .

da assi d
"r"

IgO, por meio e. licença. eem
..

,

_ '. i ... 't_
... ,

�" 'menle. e () preço a assrgnatura e vend�:",se. QII.em preleod�I'CoUl.
e.sla� de �er impetradas peles par,

,,'
, .�: ',;

. 'I!. j I
\ ',n.'

vendidos por 1 :44Jt'tl°7Q !els¡'. : 40 reis semanoes, por caderneta, ou prar' cortiça ¡'para ahlláçõelg (le pesca,ticulares IJj}t�ress'ad;os na resprec[¡iva Jl�fjA!!!E MA�;¡'bii1.\'IEiDÀ..:"""!¡¡· Bl�S, 227 a��n�� 8�" a,tuar:ros, ; 200 réis mensaes' por torno cte. 5.l;a- de 400 ,a ;500 atrobas, de boa marca
concessã�);, l�, (pois ¡quer ;a,i¡Çd&. ne �. �IL¡' , ,i Ci n.I..' � ,< ¡�J,¡

,vendidos �()r IS·:>40�:¡41 rSe,s. I dernetas.
' ... ,

I
e qll;llidltde.l!par,á .1i6ias, lleve dirigir-nhuma ¡ei '�'s dedar,ou ·'.'g··,:<I'tuitas, 14, RIJA DE S,\�TO ILDEFONSO, YÔRT0, j R0rrt0l/J,de 2 2. atun�, 2 atulIr- I A
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1. Peçam prospedns Po caf ernetas spe- I se a Ma.1 JOel utOlllO tie gas "a¡;¡gao,
Cl
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"'I
" • .�y-,.w u, '" roS'Ve,nGIOSnorl:Ow I·rIS.'·. ,. . "�'loO. ',",":1/1' , ·1"a am·se por ISSO meia mente Tllmos. Snr!l,�. n� q,el.icada co¡¡stituir.ão .:'" �l·,:l. 'n..
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t L!e. 0"8'l. '1I;Imen
a Llvl'ana GUnIAR1\�:S'& C.a S. Bl'az ti Alpol'lel .

-

,.I.,rr (<>4)comprehendidas na verba 17.a do eld�(y!-bp¡.{at¡-có',��perl)-�ento'paa��iij¡�e" 'lJl�(l f'r.anco I�9? I(n- o ,
_

capituló Z}:O c:dá t�pell'ai do�'Jin011Í!l .que'nté's' achaquesJe constIpaç.ões remtent8S ',' r;e!UI"sa.r'fPs�, v,e�dido:>, p.'Qr��:,?�2.t�:,j,�1,Æ 08, Rua de, S.

ROqUe. -.Lisboa_.__ ·-·'r"u·· L,V���-R'·IS',,4.IT'IM;' :E',.S·' \�\ O·"CI'':romerúos approvada pela carta de leI' pelo mais in,�i,gni,fi:'callte desc�ido"I,que de
".

cada vez torn'avariilô meu estado de saui'fe Forte "]\Iovr'l. 1'1";" atu�n&, '�,,9 'at'U,.ar�' : 'j( ro A Saudé '.t', ,,,,'fI. 0','>-. ,:.1,1;, :--de 23 d'agosto de 1.8�-7¡'L¡ .,' � I -ma¡is fr¡¡cQ �\mais delicado. Era evidente "". I" j r II 'lã lhr, �_� I "¡ v
. Iq'uil é\tVnaces$itáva q�alquer tonico ort:iali- ros e 9 .a,l�àcor�s.1 )vep�¡p9.,s. pqV' Director: .Ioão Be'rile's Castel· Bran" pará .vi.nha ; os melhorêS, �are oS

fn� f l'U8p)1{� p1r1il i'Cí� I .

� .í ·�b��;�êi:�e��gs�Æ::ó.regê:eeI�� 0q::n:\iseu�ê ,9R�:Jb,999 ;rel�, ,� , ,.; (' 'I':. j,¡'l co. Numero aV!J!ISo: /1,20 ré��., Ruar . conhe���ps, vle.qde�aI (¡ldU Ul1 I' II , i.,OlhOS rJd•4P.lt[! 24=>, at3u6n�" 6�,S3 �f,9gr� Nova de S. DorrtiMgils,"�2-Lo LI.·'SbO'á'.1
v,.

J}q�s'��., C,VE'�mE'NO & .un a
Y d

bem conhe9i�a¡� cllle;br!l, jJ;mulsáo de SCo
J "'" 2 "1 '

.'" ae ser c.rea � uma escola tinha essa propriedade decidi, com o cou- 'Cps, ven li rJs por ¡: ,W'í"'1 'J h¡"sfj --------.• =- ... 'I'�"�"l '-. '..... •

n:1xta na MexIlhoeIra ,da Carr;g'à: "'selltímento do medico, tornaI-a. ?��aaas "'1 'Sç11!UlrCfAfa, R()<h�,�,q3�Lat?nr';}4 D. Anna de Ca-;tro Oso'ríÕ" 't.,":; ,,,
' . I) TAVIRA (50)

çao, tegressando a sede á escola alg�lInas semanas !>8 meus nervos sentI�m8e I �r,�arros. e ,I ;��b,ap?-r� Vf9d198� ·B�f.
. pARA AS CREANCAS

"-"1

do sexo masculino da freguézi£de l�nIS .fo.rh��;,·com� com melho: appehte.:-I' l.c67:t/!957'Jrels.� "!' ,1 "
' )"1

>
_-

dE b
.J., ,:...... ,." -ió' ".

·

.... dlgerl os,'meus alImentos admIravelmente. ' , ,.

38'
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I C 1ft' A "'asas V'en em se 11(naS nO rua,�' - .'

,Cabo C,m,v.. oeœÍl,· z·'.,átU11s(e 10,g Il Icaçao fe ontos n ali IS. s- "'.
-

stom ar.... . 'Hoje sinto-me- feliz de poder dizer que y
l o. 83 1 licia-Re.commenda-Olos ás-camaras ·me aeho·eompletamente rt's·ta.beleeida. tm- : �W;�tr?'s,; .v,�r;didos .!?or �,: I ��;a,>059. sigllâtul'a pOl' atiBO: 680 réis: Setu.: (Je S. Lazaro com o n. (le po .

m"unicipaes que s" o,l;jcitem ,da dlrec bulhando com afam e vivendo c,ontenta. reIs' bOll Quem p�flnderdirija. se �j�U dOliO
S t () M .\ ALMEIDA. ; ',""!:i i,"�, li ,., -,: "'13'

.

1', ,.' ,,/_ Jose' Padl·oihri'o.s, re'Slde'nte,�II1¡-..fnes-ç?,o techllica qas construcções es
;

• .oJh ec.
_

a AltI. ,D - • Torre da Bana, 40 atuns e , ... .
. "'", Y'

colares em ha'rmonia /com
"

,p. A Emulsao de Scott e o·oleo de
. a�,)]arros, ,:en,.,p),i,dos "p,or 2ey4:t/!583, A PA-RODIA Illa casa. '/ �, " ()�)

do art
o 38, d

.

o n� :l2
figado de bacalhau n'uma. forma �>,

I
o

•
•

,.
. -z, o '[e�u.!am�nt� vIgen saborosa, de ..facU digestão e tres r�ls.; \ I' ( , ii .. It ' ',', Semanario de cari-êaluras: Collabo· •.

te. os typos de mubilla officlalmen vezes mais effieaz como acaba de ser

¡

A(�/(ly�".395 atuns, 345' atuarr9�. ração de João Chilgas � �.aphàel por- �1�/·--,,"!1_ \·�S·,·'j
..

- .--._

H�IU-UE'�-�fte �doptados,. ev�tando assim' ql,le provado pelas eiperiencias medicas . dIPdaI9�lq�r��3; e 8So ,c�ch?r'e't��, y,ç,1' dallo. !'lum: 20 réis. Rua do GremIO i PALITA" Ot MONG /[1as cre d C
..l.

dd
-

1
.

,I O.S
I por.

.J: I o ..... 0,�/'9 ',eIS,. " ..

'

'fi').zl·I.,arll·o, 66 _".0 LI·�bua.
' rLt. "

anças a 9U1ram a cllf�alur� no� Hospitae.!f. r. 0J.P.0 a },çaq,aos � e- 'II'
- 'J o,

�la espmha �o,r��l �0l1},_o sequ to mentóS:}ç-Uf.ativds ",-:Úyp:opbPsphi:tos Ponta da HlIrrib�iq, '( Hc'sp'anha)- '_' .: Ca'�a de saude-S,usthema K/2eI:p.,p '1\ IOe doenças.•.�.",).l.'!!" d d.la: derivam, .

de cal e soda:�-:-"está o ��eo de figado 81 atulfls e 1-3 �t'�arr9s'. "VeiiiÚdos ':
{) () 'd t '

[d b I C d b lh 1 �
por 52-,'\"".4, Iq.'.,.,t.)el'.is.:· I, .•

" . 'f" v' \".' �
.. l, .....

·

, ,r
CCL en e

'� .. Bom sel'\,'lço 'Ille' d�lc�o; d'\IJa:-r'l'f)/,'1us,,".!! o !l1�.,1 )a}��rf�llta. p¡n is�o e j,aca a�Q,m.compail.'�!e., ,

. �J.' �

, •

prestarao ellas u}ll g�ande s�rviéo Actualt;.Lnte o,oIrq.de �gado. �e Sal/U �el,.i;' ,(H,�spanna) - 410 .'QninwiaJ'io ilillstrado. Assignatll'
á Llfancia.

'
., : bac,alhau e um r.eme<110 allmenhclO atuns, veridldo's por'¡;847:t/!5,00�éjs, I'� ,p,ql' a�Ilo: . I'éis. Largo do Po- . ct"mprehendendo;n�p:licÇl,çõ'��S lhe' t

natural, e não eXl'ste nQ mundo nada (d'dta armà¢ão; venderam'se r53 ço Novo. Lisboa. p, W rapent.icas, medii:a.��ut()S, qual'- �ílque possa egualar ou :ultrapassar as 36
-

) � LOS e comld;¡s hygleJlfcos I�
81laS propriedades nutrientes e cura· atuns� atr'lzados, por 9:t/!7JO r�. --�--

..

,-. ."_._-
..... - ... ----

]: Por dia=11$500 e 26.500 réis �'I'!Sellhor'a da Cintá, (Hespanha)- Atbayde d:.Oliveira
tivas, e menos certamente nenhuma

DIA. :29 DE MAIO d'essas r.rogas .baratas ou oleominel'al, 29' atuns t: 3 1 atu'arro$� vendid0s D. Francisco Gomes d'Avell'lr HOTEL CENTRAL

�Cevada.:. : •. :.' 500 14 ll'tros que por ahi off-("recem, em virtudeda por 1:34�:t/!291 réis.
I ,Biographia. Prf',ço: 800 'bis. Ped,i- � .

d t·
.

L L·'gos. ' , ".
.... �.j. ['J �CI

'

h r.. escassez o ar ¡go genmpo.
. em· <UI

a (o' l'í{II�'
.. Sel·vi.I ..

de primeara qua tI .aue¡

['
HC .aros ..... "

, __ \.1QO ,)- ,» brom�.se bem que a Emuli:ão ue Scott J'ú,Ie A.ftil1/¡'a,· 13 atuns, 3' at'Uar. (,OS ao 'uc I. ,I
", 1______ ],Favas ..•...•, ..

"

í."700 -J) 'j), é 11e o:eo de fig-ado de bacalhau de ros, 12 albacoras, 1 cotvirta,'t 8'2
) I P d' J �IOO f 11.600

..

� Annibal Soares �
_

o
..

r I�= ri
.'. e,,,,' 11 reIs'

.'Fei)'ão ra'iado. � .·�-I'''''21'00» l' Noruega garanticlo, preparado sabo- sartaJ'ões e "p. eixe diverso,: vetldido:, ..

Grao , . :', 1�100 v

'

roso e de faci! clJge8tão. Pode·se eh· por 601·:t/!500 ;-éis. G I.�) Ambl'ozio ,dasMercês

�I 'HOTEL ,.POPULAR]
).

II!1\1' gana!' 01 paladitl' tomandó uma imita·Ilho de ¡ regadio. 8po 'fi » ção do admij'uvel remedio-alimento "Romanee JI I'ep: 600 réis. Livra-
Milho de sequeiro' 800» » da naturey.:1., mas não é pos\,iyel e11-

ParR f'ecbar:'
I' a Viuva Tavares Cal'duso, Largo de PilI' dia

,

700· e,f�tOO reis

Trigo broeiro ••. '. 800» »
I ganar o organil3ino. l.lue tal Ine p'aréce este quadro, Camões, ¡J. Lisboa.

'
, 2.a rueza-(pellsão)-400 réis

Trigo r,r¡-o.. 8'4(') •

Uma imilaç:lo da Emulsão de pintadd por minha fihla? o .----- �\ •

1" d"l···· w) Scott .nnnea rf'alj�ará aquillo (frie a -Francamente ... acho-o detes- ���������� J� Gerenl�. dos boteIS - ose a,
-- venlooeira. Emul�ão de :Seott póde tavel. A sua menina tem algum �.1.' �

1�
Enca!'!l3çao. " 11

� .

H(lr·�ir'io db.1 cf�mb'II'J,'S (',. alcançar. Imitaç,ões causarão desa-, prbfessor de ¡:>intt.lrá dé pouca· n'o-· !('l" HOTCl rnNTINEAITAl"" I
''':_'')

l¡ , I 1 pontame,nlo.lão...c.erJo,.comoagenuina meada? ' . '\�!¡; l IJU ,1: n � j Qllarlns,e·chalp,tsrmtíbilados· \.
,No novo h�rat�'d� ���inh� de :,Emulsão,d.e�Scº,ltha" -Não, senhor; pinta d'ouvido. � � W¡desde ·!OO a .'16i>00 'réis'dial'iOH\f�rr090'su\ ',e.sue�te, o corhboio' ·de.c.urar. Ínsi�ta.se

, ',' , i ;l.' . �tcF � ,._!sbo�,;:,�1I0clo _' �,> JI _S-el'\'iço.n(l�:qna-rl.,os, ..

_ ¡co. rr.elo que sae qe LI·sboa.a'o 6 da .�eÍn)Oobter'·ã: verdà�' '. . *'1 I � "I b" d I e �
,

,.

'A'" i' IH ) ¡ i '.,

d d····

�
Serviço de mesa de ·I.a 0I'3em l;:? !I�

r()u
.. �a.� _

e
. r�_o I_lIas a ugn r.

I
taroe, chega a ()Ihaó ás 5 IO da deira Emulsão de

.

'sr.a ., •• enira':,! ó um ',a "'VI
__ _

.

.

m h- I , Seott e examine'se subitame.nte na
.....c·olsinha, elyéontra,. P1PC.O de p,.evisão:-l{)200 ,.s; .J)I .

Ian a e sae de Olhão ,ás 6,30 da �' .

.

-

, � i B I elles tep'
'

tal'd h a marca de fabrica,,,,... a cosin'leira beDet uma garrafa' � �1
ao �o.s J�_\lr,a.' es, qu. ¡ '.

""�e, cegando a'Lisboa 'is 6 'da ,

,. al, i'" q,. ��I1}¡,�������//(Tí dos e Inos' d'a¡!ua SImples, mI-Imanhã. que, representa um de vmho.
. o). '. "tJ 1 91M',:!n\ó'"'c::r"�H ,

.,

D pescador com um L' 'As' au,as encànlr.arn-�e �J... --.---'-.

,.
nera!' 011 al'Jificial, dnches, elfu-

�I.

e Olhão sae um comboio ás grande peixe, grao F J

G d
. !f.graflecSmentct.', Jl)sé Peres i�' sões, pl1lvel'isações, banhos de

7, .3..
o,da manhã, cheganct.o'a.LI·sboa da em um rotulo ,:-- rancamen�e, er,tru ,,7s,' estou¡ j

, -

p
.

1- ji. vapIII',' bar'¡o()" (le sol, oylrmas-'

admirada! " r

"-;' , e Mari;' f t,S Marlyres �res, agJ'at e·
.

" !"as I 13.40 da noite. De Y�Qdas No �ranco.
Marca reglstada.:· o d" t

.

F It' d' T at lenlo do l'llell I... , , "

_:_Eu tambem, �Iminha isehhdra! çt)llI_ an ex . .m sr, �.�n on}Q.. 'rail Ica me Ica. I' an ,-vas, sae·um combOIO ás ,.._J,40 'dá
'

��.'¡;'�1 .'
-

,.

1 S
.,

'd I d'spe ¡ J t' O 'rloehça' g·tSII'O ¡lites· I
h- I" I IVI.{ú;; u l\SlItUCCAO Julgava que tinha s�id.o. ,i..'., ln ,I clseo fe ollsa os CIlI af os I r· mil Ism, u. 's ,

¡,man a, que chega a· Olhão ás 7" 30' '1\.1] l'�' . .

J
� I"" .,.'.

'I
�

I
"

'A I 'I!" d �,ll i la 1[ t' de pelle flo systhema �da tarde D P
.

-
'

I'a Ivral'l:.t fle nao t AraIlJo;. IIraes,
,

I( c' sat os a SIli) ui la ir arta a rila IV' ,.

�
waes.· "

I. e ortJmao sae um 'I . fi
'

I'!"
' :;, (Ie Per,es n,a sua doença.

.

(7'iJ) nervoso e bronehites�" raçhilis-combol'o a's 6,50 da'tarde, que .11' Lisb"a, Bua (il �SSlllllpçã(l, 4iJ e oJ I, 'I" -Á senhora está em" casa?
.. ,

I d'
N�'

, .J ..... " ......_-.,-,-_. 1
..

--,"-- ,i mo, 'c�nva escelll,as e,suas oen.�'ga com, ? éq).;l� ,sàe., de., Qlh.a,o ásr. "�lIdelJl se n�.)\vr!��{It[�Gi/I�!I.ellle. apo - ao senhor .

I ¡
C

. I,
V I

1
a na 1rua de It' h'

-

t'63 d' .¡ I
- . . , provados IJara llls�ru¡;pao pl'llll:u.'la eT' l" d"

.

'? ;'. \. 'asa:: �nl e se 2.!Il e.. 'JI
ças ,c ron-Icas lIao cou aglOsa�'1: o a �ar;,le, c,,�1,eg�.ndo. a Lisboa 'i

-S,�ns �,Ph:r"�za. )S,sO�;")jV.f;',· !S. L:lzal'o, 11,° 2, c_om frellle para a
i

= ,

. ás 8 ,da 'manl1ã ,..,
,. '-' cursn (filS Iyælls. 'j. t' _',\ J¡

•

.

>

I _

�O· .

'b
., ., �;!.:. r· . A'liiseelll:üíJLra a liramfríál'iéafi'af!· =,E,I'�ei eSf'u,nteOI,rd�e'·r-.:e-¡.'o' r,"'r'.··t·Óstões?1 II'aVp-ssa dII Carl'acao e rua Nova �e .1�'1 CLUE E EILHAR I'

com olo.que sal! de., Vendas � �v ) S. Pedro. Tral.a se lia I'ua Borda de i = ,Nova.s ás 7.40 da 'manh' a- clleoa a
ceza de ,J"se NfígtH�1 deis SaultlS fi .Ma- _!A 'senho-ra est�' elu' ca'sa. Es.tá,

�, '" , ( ARua (l'As'seca, 5G.,

"� DlREr.TOR-MEDlCO-r 'It�oI:lmão ás 649 da larde, De Por· ooal de Cllllversação, fin mesmt) ;Ill- sim, senhor. Pintou se Ílgora, e por
_

.. (68) João Brmtrs Castel Branco.
tllnao sac um comboio ás 8 IS da CIOI', livrus que nns eursliS wmmer- isso é preciso que ella seque. Aeçoe8 da CompanhIa BlOs, Veil' '�� -

c; ��-=--:-.::....� ta
·,manhã; em'ronca em Tunes ás &),:55 daes de di versos collegios leem t·bti-

__,_ deIlLSe 5, Joaquim Pedro Baymull.
"

¡

�om o q�e sa�Ae.:'91hã�. ás 174Q 'dO}l��?II�£.'j�,!Hif�S',.�, ';0
'J", .A ¡CACA :i!,( ., I ..fJ'o!

--

_

"...

({H) Marcos Algarve
JOa,4moa�.�anoelteC.hega :J. Llsgoa as

. '(AS' Il'lDIG,ES',rÕES' A.' ,I,'LIVIA\J S�:".' . Sapilriflrœenl.'e J¡Ji'i'igirl� �elhsl �ré. ,"'''' 1'"
•

...

Ca. pço-e's d�\Algu, em
'

I.J,(1 ,:'); ,

I C 111.1 I d'i"! fI ., 'I' vendem-se. Opis armazens ¡.c·" ., '<',,� TOmaH(}" du·as- ol)J\eias. e cUJam· dl',., P'illI o , a.u({e a � "', ',el)rul'le, ¡ If) '1." b
' , O}.. I

"00
,.

.-.i' !dO_�
.

, ,

A' 'rla:'I¡OI"�la, Jes't,'I' r�v'lsl:l 'l'fhlp-oe,�Jst, I contigllos silltados n() negl;:,ti) a el' Livro de versos. Preço 'io reIs.
CONTRW'UI .'A-O':" " ,:; J .'? '-se I'5dir(l'Im..,�ríte '�Ilte� tfl� a�ab:.ar'o ..." "�\�: e

b.

'.
ç P)3E,pL\�, URBANA· priOléirô Jst�dh!. di) Digestiv(), Mljar- ilôs"amatl'órê's 'ile 'l(ld;� oslsiJo�'is'p�la r¡<l do l'iQ, loc¡�I) P't0P�,!o pará em ar- Tabacaria opular. Tavira. ,I,

_

A B¡bltOt�s:ca Populal'" de· 'Legisla _ rieta. As dyS�'êt)sia8 ¡jesappal'�cem vl;i.í·Ú�d;;i:I�'. ¡t'!'c,S
... ass�líbptos, '.fnieres�'� que ,�t(. mer:ç¡újol'tts., ,:p'�'a �e com

,

.,-, .. --- ,j, .. �,,..�-,"-"

fao, c�m sede lia rua de S. �Jafue- radit:almen te, lOma{I}.lo )'I'�S au qua. rinS :!I:lig,oi;' ,&' Ililidez das gl'á,YIl'ras. !pajlll' CamYf),s 011 Hipos. TaVlt·a. Antoni'o''Cort�êa d'Oliveira.
de, JO, �a(J largI) d¡1 Cal�as) Lisboa tro eSlojos. � ,',

\
ú. - ",. -O p,IJf�¡e.h)·'5.0 'que acaba�nos' de re-

,-----

", \ :'

aeaba de. edítal' este IIOVO reoola� Nai> <tóenças chronicas mais ora- eaDer, illsere mnilas ora\'UI'as sobre ' AI'reD'-:l-se a horta da Fonle
menln, e�l conformidade com � nl- ves, gast_ro ilitestinaes, f1eve se'O to aUlomobiÚsrno: a deklri¡ição de ú\tw -SaIl1a, freguezia fla LIlZ. Trata se em
(lUla �"bllcação d?, Diario do (jove,.- mar tres mezas o /)igeStivo M'd""- ¡ntessanl e caçadas �(JS [Ilbos; curiO' Fal'o,I'U-a' Serpa Pi(lJu 4... (30)

"'�_O', E a u�'ca ef11ção que 'conlem a 'rieta,' q'ne é o Ilnico verdadéiro gas· S0S Iypos cte' càe,� ft"allce�e�; h'rh bel·
calla de leI de 29 de' julhil elé '1899, tl'o-illléstilJal completo e radical, uni· lo I'elrato 'do priori Nelltel C\lm ex- ,Casas. 'Vendem-se UInas na I'llil
ê o regulamente cla serviço das ali, vers;¡iI'l1enl.e 'recouheddo' m'uilt) Sll- ·cêllent�,·arl.ig(l de Paes Palcãó;' II eu- da Caridade, n.o 33. eom 5 _ç(l�par.
ifJ)Il.lacõe,s pf'r. SilJisll,'(IS. ' nec(lI,Ti.dos em periol', a tódt s JOS' o,j¡�é\S-;reme.dios tÍe iMeiro Me�níe.r 'e 'seti' lilho n':àmà tllbénlos quilil'al e lpoço. Tr.ata se
'1ledl '1\., ,Iv. jIJ�. '.'[1(1')1 1·

19 '

Os rU�IlGÚS, (�.�I) �4.e ;JRO�O de p,ara curar ¡IS molestias do estqma- I caçada aos Java[¡o; o esluelo sç,�r,� COlli, a dMlIij 1;I�a t�'as :PIJI'I as II' Affei
• ?3, SélIdo () �eu preçn 200 r�is. (JO e eJJja emcada é abSOluta para V cãQ.. �!.II A�ostra, rpelQ ÇJ;.. A,n�th�re. ção em casa de Caetano do Carillo.

l'amb�m- já está expósW1á ,,'anda �u;'ith;a!I' os alin·lentoS. .' tfl; (il'� à('S ¡iolllbos; ma�hjticá's es· ", , "1''1 . (". (27)
(�( rt'gll;�D:I�.f1I? relalivo ao illlP':'�l' oJO.£posllo e.m P01',:ugal: tPfl:4JrmactJ laUJp.l'S dó'dl'V}}Uo IU'sb!ijrabe'Sevilha¡

.----

O)��� ��p(!çta�l.rJ,!d�s'l?h��'"Qce�mcas. d'a,Compl!�hla �ygllme, -Praça.de fr. e outras.Ofo'càlidadês de reconhecida "ende-se. Estanles pa a Afija e
'. ,��,s!O;e d9,,���IS�"I:'r'\Ji J!�dro.-L!��oa,v'::.,. ,;, .. � " imp.órt3ncia. ' .,

,\- ,lfak>io. N'esta redacção se diz. (ii6)

�_: SANTO ANTtlNIO Notida des IiUef'àrias Ca.'ro. Vende-se um de carga,
com molas e uma mula, tudo bom.
Quem pretender: dirija-se a Marçal de
Sousa e Silva, de Santa Catbariua.
(18)
vende-se UIll 'armazem na traves­
sa do Buraco, que servia de adega e

ioda� ¡IS ripas e de(ll;�� p.erle.uces da
mesma. N esta redacção se diz. (62)

, .

I ,"""""",;--> --.-rr----....,.._._,--o .')- r

Ego·a. Vende-se urna boa' pro­
[Iria pal a sella e uro. Trata-se com

-JttSé -Ma-ria-Mal'ques--1'¡¡,v�Fm-· ---
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